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Não posso reconhecer os limites da prática 
político-educativa em que me envolvo se 
não sei, se não estou claro em face de a 
favor de quem a pratico. O a favor de quem 
pratico me situa num certo ângulo, que é de 
classe, em que diviso o contra quem pratico 
e, necessariamente, o por que pratico, isto é, 
o próprio sonho, o tipo de sociedade de cuja 
invenção gostaria de participar. 
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Apresentação

O Projeto Político Pedagógico da Escola de Turismo 
e Hotelaria Canto da Ilha – CUT é fruto dos acúmulos 
teórico-metodológicos e práticos advindos das diversas 
experiências realizadas nos últimos anos no âmbito da 
Rede de Formação da CUT e, em especial, das propostas 
de Educação Profissional na perspectiva da Educação In-
tegral dos Trabalhadores. Experiências essas balizadas 
pela Política Nacional de Formação construída ao longo 
da trajetória de existência da Central. 

Fazem parte desta publicação, os desafios e preocupa-
ções que emergem no processo de formulação de propos-
tas educativas que tenham em seus Percursos Formativos 
a concretização da Educação Integral dos Trabalhado-
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res. A explicitação das bases teórico-metodológicas que 
fundamentam o Projeto Político Pedagógico da Escola de 
Hotelaria e Turismo Canto da Ilha – CUT expressam um 
processo em construção.

 Os trabalhadores, como sujeitos do processo de cons-
trução do conhecimento e, portanto, como Sujeitos Históri-
cos, são o foco das ações educativas propostas para poten-
cializar a produção e apropriação de conhecimentos pelos 
trabalhadores numa perspectiva de transformação social.

Assim, a proposta educativa não se restringe ao aten-
dimento dos conteúdos e necessidades colocados pelo 
mercado. Ao contrário, é central em nosso projeto educa-
tivo o processo de humanização dos sujeitos, que advém 
de seu reconhecimento enquanto sujeitos-trabalhadores 
que sofrem as injunções do modo de produção capita-
lista. A humanização da qual falamos é decorrência do 
processo permanente de reflexão crítica sobre a realida-
de, para além do aparente, do imediato. Ou seja, para 
potencializar as lutas pela transformação é necessário 
compreender as condições históricas que permeiam cada 
momento da (re) produção da existência pelos homens.

A Educação Integral dos Trabalhadores se funda-
menta na necessidade de possibilitar a compreensão 
das várias dimensões da vida dos sujeitos (no trabalho, 
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na comunidade, na família, etc) para além da formação 
restrita aos imperativos da produtividade e do mercado. 
Deve possibilitar a ampliação da consciência crítica dos 
trabalhadores na perspectiva da organização coletiva e 
autônoma com vistas ao enfrentamento dos desafios co-
locados no momento atual.

Pensar a educação na ótica do Trabalho significa tomar 
a prática social dos trabalhadores como ponto de partida 
do processo educativo: seus problemas, suas necessida-
des e seus desafios. Significa, também, um alargamento 
das lutas por políticas públicas que estabeleçam a relação 
necessária entre a política de educação, a política de em-
prego, trabalho e renda e a política de desenvolvimento. 

Num momento em que prevalece a mercantilização da 
vida, a proposta de Educação Integral visa combater o 
processo de desumanização dos homens e a retomada da 
perspectiva de construção de uma nova sociedade, que 
celebre a vida e o desenvolvimento integral de todos. 

José Celestino Lourenço
Secretário Nacional de Formação da CUT
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Nós vos pedimos com insistência.
Não digam nunca: isso é Natural!

Diante dos acontecimentos de cada dia
Numa época em que reina a confusão

E que corre sangue, 
Em que o arbitrário tem força de lei,
Em que a humanidade desumaniza

Não digam nunca: isso é natural!
Para que nada possa ser imutável

Bertolt Brecht

1. A Importância de um Projeto de 
Educação Integral dos Trabalhadores

1.1. As transformações no mundo do trabalho e os 
impactos na educação 

Nas últimas décadas o processo produtivo mun-
dial vem sofrendo significativas transformações. No 
Brasil, essas transformações ocorreram mais tardia-
mente em relação aos países centrais do mundo ca-
pitalista, tornando-se mais expressivas a partir da 
década de 90.

Se, para o capital, essas redefinições nos parâme-
tros produtivos favoreceram a criação de novas es-
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tratégias de acumulação, para a classe trabalhadora 
significou novos desafios para a sua organização en-
quanto classe. 

Para obter maiores ganhos de produtividade são 
introduzidas uma série de inovações tecnológicas na 
chamada reestruturação produtiva, com a utilização 
da automação e da robótica, com a definição de novas 
estratégias de organização e gestão do trabalho. 

Mudanças significativas na divisão social do tra-
balho no interior das empresas são realizadas, con-
formando um novo paradigma produtivo que demarca 
uma nova fase de acumulação do capital, denominada 
“acumulação flexível ”1.

Dentre as novas estratégias, a polivalência do tra-
balhador é uma das características importantes que 
demarcam o fim da centralidade das profissões tra-
zendo um forte impacto para os trabalhadores. Isso, 
tanto do ponto de vista da mudança no perfil das 
ocupações, quanto na subjetividade dos trabalhado-

1. Ver David Harvey. A condição pós-moderna. São Paulo : Loyola, 
1993.
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res, que vêem acirradas a competição num mercado 
de trabalho cada vez mais escasso. No trabalho poli-
valente um só trabalhador passa a realizar diversas 
tarefas, de maior ou menor complexidade, que antes 
envolviam vários trabalhadores. Tem-se como con-
seqüência imediata a eliminação crescente de postos 
de trabalho e, em decorrência disso, assistimos ao 
aumento vertiginoso dos índices de desemprego e, 
por conseqüência, o aumento da insegurança para 
toda a classe trabalhadora. “Ao contrário de liberar 
tempo livre enquanto mundo da liberdade, produz 
tempo de tensão, sofrimento, preocupação e flagelo 
do desemprego estrutural e subemprego”. (Frigotto, 
1996 : 60)

Dessa maneira, muitos trabalhadores – alijados do 
mercado de trabalho formal e, sem perspectiva de vol-
tar a ele –, buscam garantir a sua subsistência tra-
balhando como autônomos ou como assalariados sem 
carteira. Aqueles que ainda têm vínculos empregatí-
cios formais são obrigados a se submeter a empregos 
com baixos salários, com jornada de trabalho intensi-
ficada e condições degradantes. 

Em ambas as situações revela-se uma crescente 
precarização das relações de trabalho. No caso do Bra-
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sil, onde praticamente não há uma rede de proteção 
social, os efeitos são ainda mais perversos. 

Foi, também, nos anos 90 que se tor-

nou mais evidente, em nosso país e, em 

geral, na América Latina, a substantiva 

transformação da classe trabalhadora. 

Registra-se, então, a sensível redução da 

classe operária industrial, simultânea à 

ampliação das diversas formas de traba-

lho precário. (Rummert, 2000 : 65) 

Diante de um mercado internacional extremamente 
competitivo e da pressão por mais produtividade – que, 
supostamente, tornaria as empresas mais competiti-
vas – passa-se a exigir cada vez mais do trabalhador, 
mesmo que essas exigências tenham pouca relação 
com o posto de trabalho pretendido. Dentre as exigên-
cias requeridas, a qualificação profissional, dentro do 
cenário atual, foi um dos aspectos significativos. 

Observamos que as exigências de qualificação nem 
sempre guardam relação com a função pretendida. Te-
mos como exemplo a exigência de conhecimentos da 
informática para trabalhadores que atuam na área de 
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limpeza e serviços gerais, vigilância, etc. Na maioria 
dos casos, tais conhecimentos jamais são utilizados 
no cotidiano de trabalho. Porém, este discurso tem 
sido eficaz para que os trabalhadores se sintam cul-
pados pela sua situação de desemprego e busquem 
incessantemente cursos de qualificação profissional 
na esperança de (re) inserção no mercado de trabalho 
ou de manutenção do emprego. A situação é agravada 
para trabalhadores que têm pouca escolaridade, pois 
tal condição torna-se um fator de exclusão somado às 
demais exigências de novas qualificações.

No discurso dominante essas exigências aparecem 
como fundamentais para atender as novas demandas 
do mercado já que, devido à introdução de novas tec-
nologias no processo produtivo, seria necessário um 
novo perfil de trabalhador.

No plano da ordem econômica, os 

conceitos ou categorias ponte são: flexibi-

lidade, participação, trabalho em equipe, 

competência, competitividade e qualidade 

total. No plano da formação humana são: 

pedagogia da qualidade, multi-habilita-

ção, policognição, polivalência e formação 
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abstrata. Nesta perspectiva configura-se 

uma crescente unanimidade do discur-

so da “modernidade” em defesa da escola 

básica de qualidade. (Frigotto, 1996 : 55)

Coloca-se em pauta, dessa maneira, os novos re-
querimentos para a Qualificação Profissional da força 
de trabalho. 

A lógica deste discurso fundamenta-

se na idéia de que as novas tecnologias 

e formas organizacionais requerem mão-

de-obra qualificada, sem a qual o país não 

pode competir no mercado internacional. 

Essa perspectiva aponta para uma con-

clusão que se pretende normativa segun-

do a lógica hegemônica: a educação deve 

atender às exigências do mercado, sendo 

dotada dos conteúdos exigidos pelo capi-

talismo para seu desenvolvimento nessa 

nova fase. (Rummert, 2000: 66)

Neste contexto a educação torna-se central na 
agenda do Capital, sob o discurso de que só através 
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da educação da força de trabalho o país pode se de-
senvolver e diminuir a miséria. 

Para a classe trabalhadora a educação passa a ser 
condição necessária para o acesso a um posto de tra-
balho, mesmo para os postos de trabalho mais sim-
ples, devido à maior exigência do mercado.

 Não duvidamos que o acesso à educação é impor-
tante e se constitui numa condição fundamental para 
qualquer trabalhador disputar um posto de trabalho, 
mas também sabemos que essa educação almejada 
não garante o emprego.

Embora saibamos que a educação sozinha não re-
solve nem ameniza a questão do desemprego e da ex-
clusão social, consideramos que o acesso à educação 
é fundamental para que os trabalhadores possam des-
vendar as reais causas dos determinantes econômicos, 
políticos e sociais que os afetam cotidianamente.

Historicamente, as propostas educacionais para as 
elites pautaram-se em conteúdos universais: de apro-
priação científico-cultural. Já a educação para a classe 
trabalhadora foi marcada por conteúdos voltados para 
a produção. Entretanto, nos anos 90 criam-se meca-
nismos mais sofisticados para as propostas de Educa-
ção dos Trabalhadores que, aparentemente, propõem 
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a superação do mero treinamento, marca da formação 
profissional no paradigma fordista-taylorista. 

A expressão mais acabada da proposta de adap-
tabilidade às mudanças em curso é a proposição do 
Modelo de Competências. Ao colocar como centro do 
processo de aprendizagem a capacidade de adaptar-se 
às incertezas no mundo moderno, o destino dos traba-
lhadores e sua futura atividade passam a ser predeter-
minados pelo Capital.

A noção de Competências vem se tornando hegemô-
nica não somente no campo educacional. Tem implica-
ções diretas nas relações de trabalho como um todo à 
medida que busca estabelecer novos parâmetros para 
as negociações de direitos dos trabalhadores a partir 
da individualização das demandas dos trabalhadores, 
isso em detrimento da perspectiva coletiva de organi-
zação e reivindicação. O reconhecimento dos saberes 
tácitos também é incorporado no Modelo de Compe-
tências com o objetivo de reorganizar os processos de 
certificação ocupacional e ajustá-lo às necessidades 
produtivas no atual contexto.

A noção de competência é, então, apro-

priada ao processo de despolitização das 



Projeto Político Pedagógico ETHCI –CUT

21

relações sociais e de individualização das 

reivindicações e negociações. As relações 

coletivas não se esgotam, posto que o tra-

balho continua sendo uma relação social 

e o homem continua vivendo em socieda-

de, mas elas se pautam cada vez menos 

por parâmetros corporativos e/ou políticos 

para se orientarem por parâmetros indivi-

duais e técnicos. (Ramos, 2001 : 159-160)

Em suma, se anteriormente a ênfase nos conteúdos 
educacionais incidia numa dimensão instrumental e tec-
nicista circunscrita às profissões dentro do modelo for-
dista-taylorista, temos, hoje, articuladas ao modelo fle-
xível de organização do trabalho, a educação pautada no 
Modelo de Competências que visa proporcionar a flexibi-
lização da formação de acordo com as necessidades do 
mundo do trabalho e voltada, exclusivamente, para um 
maior aproveitamento da força de trabalho, buscando a 
adesão crescente dos trabalhadores à lógica do Capital.

Este princípio da adaptabilidade – que 

requer uma personalidade responsável, 

comprometida e autônoma, ao lado de 
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posturas flexíveis frente às incertezas – re-

cebe o investimento da empresa, mediante 

o gerenciamento exercido sobre a perso-

nalidade do trabalhador. Isto favorece a 

interiorização dos valores da empresa e a 

internalização de seus modos de contro-

le. Este tipo de gestão é instrumentalizado 

pela valorização de características psico-

cognitivas e sócio-afetivas do indivíduo, 

em outras palavras, do saber conjugado 

ao saber fazer. (Ramos, 2001 : p.11)

Assim, a noção de competência torna-se uma es-
tratégia eficaz de adaptação dos indivíduos às insta-
bilidades da vida no mundo contemporâneo que, por 
sua vez, produz a naturalização das relações sociais 
vigentes, como se fosse algo dado e determinado pe-
las inovações tecnológicas. Aponta-se a resolução dos 
problemas advindos da realidade do desemprego atra-
vés de saídas individuais. 

Os mais “competentes” poderão se inserir e ser 
bem sucedidos no mercado de trabalho. Determina-
se novos padrões de comportamento humano a partir 
da ênfase no sujeito individual. Aparta-se as relações 
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sociais nas quais os sujeitos estão inseridos e, dessa 
maneira, enfraquece a perspectiva de organização, do 
sujeito coletivo. 

Para a implementação das mudanças educacionais, 
os organismos internacionais que representam o Capi-
tal – a exemplo do Banco Mundial – passam a interferir 
de forma mais contundente nas diretrizes para a Edu-
cação. Em seu relatório denominado A pobreza, o Ban-
co Mundial afirma, no capítulo referente à prestação 
de serviços sociais aos “pobres”, que “(...) O principal 
bem dos pobres é o tempo para trabalhar. A educação 
aumenta a produtividade desse bem. O resultado, no 
nível individual, é uma renda mais alta, como demons-
tram muitos estudos” (1990, p. iv). Vale ressaltar que o 
relatório deixa claro que o enfoque deve ser dado aos 
resultados individuais, condizente com o atual Modelo 
de Competência. 

Desse modo, ao colocar a educação na condição de 
prioridade e a necessidade de maior controle sobre os 
resultados educacionais, explicita-se uma concepção 
de educação.

O incentivo ao uso de tecnologias – tanto para o 
uso da educação presencial quanto para a não presen-
cial, pautada nas tecnologias de comunicação – busca 
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responder às necessidades imediatas da produção e 
legitimam-se como um modelo de educação e qualifi-
cação profissional de “qualidade” na sociedade, cuja 
marca é a subordinação às regras do mercado.

A conseqüência dessa concepção de educação é a 
naturalização da relação direta entre educação e pro-
dução. Assim, a educação passa a ser uma mercado-
ria sujeita às regras de mercado. Isto não se limita à 
educação profissional, mas estende-se para as outras 
modalidades de educação.

Observamos que o momento atual se revela com 
uma maior complexidade para a atuação e construção 
de propostas inovadoras na área da Educação Profis-
sional que leve em conta o contexto e os desafios vi-
venciados pela classe trabalhadora. 

Nessa perspectiva, a Escola de Turismo e Hotelaria 
Canto da Ilha – CUT, por meio do projeto político-pe-
dagógico proposto visa consolidar a proposta de Edu-
cação Integral dos Trabalhadores com o objetivo de 
possibilitar uma formação ampla, crítica e com a apro-
priação dos conhecimentos historicamente acumula-
dos. Isso para que os trabalhadores possam ter uma 
intervenção consciente e coletiva na realidade em que 
estão inseridos. Busca-se fortalecer um projeto educa-
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cional na ótica do Trabalho como elemento de disputa 
em um contexto de clara hegemonia do Capital.

É necessário o avanço da práxis pedagógica e o 
aprofundamento teórico-metodológico para conquis-
tarmos um novo significado, no conteúdo e na forma, 
de um projeto emancipador de Educação.
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1.2. A Política Nacional de Formação da CUT e os 
desafios no campo do Trabalho e Educação

 
A luta pela educação pública, gratuita, democráti-

ca e de qualidade sempre esteve presente nas pautas 
de reivindicações da CUT, em decorrência do histó-
rico déficit educacional no país, que destituiu parce-
las significativas da população brasileira deste direito 
fundamental. Dessa maneira, mais do que pressionar 
o governo a investir em educação, se faz pertinente a 
participação efetiva dos trabalhadores na construção 
de políticas de Educação que considerem as necessi-
dades dos trabalhadores. Esse processo pode configu-
rar importante espaço de disputa contra-hegemônica 
para os trabalhadores.

Em meados de 1990, o debate na CUT sobre a 
educação se intensifica e assume novos contornos, 
envolvendo vários setores do movimento sindical. A 
partir da necessidade de aprofundamento das refle-
xões em torno dos impactos das novas tecnologias 
no mundo do trabalho em nível mundial, tendo em 
vista as alterações produzidas na subjetividade, na 
organização e nas formas de luta dos trabalhadores, 
procura-se compreender a lógica da ênfase dada pelo 
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Capital à importância da educação diante das novas 
exigências de qualificação dos trabalhadores, condi-
ção sine qua non de inserção no mercado de trabalho 
neste novo contexto. 

No Brasil, este quadro é ainda mais perverso con-
siderando o contingente de trabalhadores que não ti-
veram acesso à educação básica e que passam a ser 
pressionados a se qualificarem profissionalmente: o 
aumento da escolaridade passa a ser um dos requisi-
tos para a manutenção e/ou para a aquisição de um 
novo emprego. Condição exigida, porém dissociada 
da realidade educacional brasileira, marcada pela ex-
clusão social e pela ausência de políticas públicas de 
educação profissional e educação básica dos trabalha-
dores jovens e adultos.

Anteriormente, na Central, já era questionada a di-
cotomia histórica entre a educação básica e educação 
profissional no país. A primeira esteve centrada na for-
mação geral, via ensino propedêutico regular, enquan-
to a segunda era direcionada para o trabalho.

Questões como a persistência/con-

servação da dualidade estrutural, o ca-

ráter seletivo e excludente do sistema 
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educacional (expresso pelo alto déficit de 

atendimento e retenção), o monopólio do 

setor empresarial no campo do ensino e 

capacitação profissional, políticas de for-

mação profissional exclusivamente cen-

tradas nas necessidades do mercado de 

trabalho e desarticuladas de políticas de 

desenvolvimento, de geração de emprego 

e de distribuição de renda tornar-se-ão 

os eixos centrais de discussão e enfrenta-

mento. (Manfredi, 2002 : p. 108)

A partir dos anos 90, os desafios para superar esta 
dicotomia requerem o aprofundamento e compreen-
são do significado atual da educação. A implemen-
tação da concepção de Educação Integral, tomando 
o Trabalho como princípio educativo, constitui-se em 
alternativa às propostas do Capital. Visa possibilitar 
a formulação de propostas educacionais sob outras 
bases, articulando a educação geral à apropriação 
dos conhecimentos científicos e culturais no contexto 
contemporâneo das novas tecnologias e das transfor-
mações no mundo do trabalho.

Assim, a experiência de Educação Integral dos Tra-
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balhadores pode se conformar em um campo de resis-
tência ao paradigma dominante na medida em que tem 
como objetivo estratégico possibilitar aos trabalhado-
res uma formação ampla e crítica para a compreensão 
da realidade, que potencialize a organização e a inter-
venção na realidade. Num momento em que se esti-
mula a competição e o individualismo em detrimento 
dos projetos coletivos, torna-se urgente o horizonte da 
transformação social.

O entendimento de que a formação profissional não 
deveria ser apartada da educação geral aponta novos 
horizontes de atuação da CUT no âmbito do Trabalho 
e Educação, conforme expressam as resoluções dos 
Congressos e Plenárias Nacionais, a partir de 1994. 

De acordo com o 5º Congresso:

A formação profissional é, numa 

concepção cutista, parte de um projeto 

educativo global e emancipador. Portan-

to, deve ser entendida como o exercício 

de uma concepção radical de cidadania. 

A CUT recusa a concepção de formação 

profissional como simples adestramento 

ou treinamento ou como mera garantia 
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de promoção de competitividade dos sis-

temas produtivos. (5º Concut, 1994)

Reafirma-se na 7ª Plenária Nacional que:

A superação do antagonismo entre for-

mação geral e formação técnica exige a 

defesa de uma educação democrática, a 

organização da escola básica unitária, en-

tendida como unidade que abrange a edu-

cação infantil, o ensino fundamental e mé-

dio, incluídos neste nível de escolaridade 

os objetivos adicionais de educação profis-

sional. Esta é a escola capaz de viabilizar 

a formação integral ou politécnica para a 

classe trabalhadora. (7ª Plenária, 1995)

O resgate político da concepção de formação profis-
sional no bojo das relações sociais no modo de produ-
ção capitalista – situada no contexto das transforma-
ções no mundo do trabalho contemporâneo – significa 
recuperar sua dimensão histórica no sentido de possi-
bilitar a consciência crítica dos trabalhadores sobre o 
conteúdo social do trabalho que realizam.
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Dessa maneira, a perspectiva de refutar a Educa-
ção Profissional unilateralmente instituída pelo Ca-
pital, segundo as estratégias de acumulação, que se 
reflete no atual paradigma produtivo, deve ser toma-
da como estratégica na disputa de hegemonia, para o 
fortalecimento da luta dos trabalhadores no momen-
to atual. Contrapondo-se ao discurso dominante que 
procura tratar a questão da educação como um im-
perativo para a solução da situação de desemprego, 
baseadas na competitividade do mercado e na atuali-
zação profissional compatíveis com as inovações tec-
nológicas. Por isso, a importância do “(...) desenvol-
vimento e aprofundamento de metodologias próprias 
que articulem a educação básica com a formação pro-
fissional; que convertam-se em modelos alternativos 
ao governamental e possibilitem a disputa na socie-
dade pela educação que os trabalhadores concebem e 
defendem.” (9ª Plenária, 1999).

A consolidação de uma proposta de Educação Inte-
gral dos Trabalhadores ganha relevância para a luta e 
pela intervenção nas políticas públicas e é:

Concebida como um dos princípios 

para qualificação dos trabalhadores no 
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âmbito da Política Nacional de Formação 

da CUT, a Educação Integral pressupõe a 

articulação permanente das dimensões de 

Escolarização, Formação Política e Sindi-

cal e Formação Profissional, na perspec-

tiva de qualificar os sujeitos não apenas 

para o mercado de trabalho, mas, sobre-

tudo, para a tomada de consciência críti-

ca perante as transformações no mundo 

do trabalho, a realidade político-econômi-

ca e social do país, como também a im-

portância da organização sindical, tendo 

em vista o fortalecimento da cidadania. 

(8º Concut, 2003).
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(...) a filosofia da práxis não busca 

manter o “simples” na sua filosofia 

primitiva do senso comum, mas 

busca, ao contrário, conduzi-los a 
uma condição de vida superior.

Antonio Gramsci

2. Bases do Projeto Político Pedagógico 
da Escola de Turismo e Hotelaria 
Canto da Ilha – CUT

2.1. Os desafios da Educação Integral dos 
Trabalhadores na Área do Turismo e Hospitalidade

O Projeto Político-Pedagógico da Escola de Turismo 
e Hotelaria Canto da Ilha, da Central Única dos Tra-
balhadores (ETHCI–CUT) – ao considerar o contexto de 
transformações no mundo do trabalho na atual fase 
de acumulação do Capital – busca contribuir, a partir 
de uma formação ampla e crítica para uma nova prá-
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xis social, com metodologias educacionais compatíveis 
com as necessidades dos trabalhadores.

As ações formativas estão voltadas aos traba-
lhadores jovens e adultos desempregados ou em-
pregados nos setores formal ou informal da cadeia 
produtiva do Turismo e Hospitalidade. A partir da 
concepção de Educação Integral busca-se a articu-
lação das dimensões da Educação Propedêutica (es-
colarização), Educação Profissional e da Formação 
para a Cidadania. Leva-se em conta as profundas 
mudanças que vêm ocorrendo no mundo do trabalho 
e que, em grande parte, têm significado desemprego 
ou precarização das condições de trabalho. 

O projeto educativo da ETHCI–CUT insere-se no 
bojo das reivindicações populares pelo acesso à Edu-
cação Gratuita e de Qualidade e pela necessidade de 
construção de alternativas frente às enormes dificul-
dades que a classe trabalhadora vem enfrentando. 

O projeto político-pedagógico articula-se aos debates 
em torno das políticas públicas de educação e trabalho 
e ao processo de desenvolvimento local que promova a 
inclusão social, ou seja, não se restringe ao mero pre-
paro técnico dos trabalhadores, mas busca problemati-
zar a realidade estimulando uma reflexão crítica sobre 
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a totalidade histórica dos processos que ocorrem no 
mundo do trabalho e na sociedade em geral.

Tem-se como perspectiva uma intervenção coleti-
va concreta dos trabalhadores, que aponte para a me-
lhoria das condições de trabalho e de vida das comu-
nidades a partir da percepção das contradições que 
marcam o modelo hegemônico de desenvolvimento 
pautado, exclusivamente, pelo mercado. A realidade 
na qual os sujeitos estão inseridos é, portanto, a base 
do processo formativo proposto pela Escola. 

A constituição da Escola, em Florianópolis, para a 
Educação Profissional na área de Turismo e Hospitali-
dade foi movida, dentre outros aspectos, pela forte par-
ticipação econômica deste setor na região, de um lado, 
e de outro pelas demandas existentes de Educação Pro-
fissional dos trabalhadores para a atuação no setor. 

Por meio da proposta de Educação Integral dos Tra-
balhadores, A ETHCI – CUT visa contrapor-se à forma-
ção destinada à produtividade e pautada na noção de 
competência. Coloca-se em foco o sujeito trabalhador, 
considerando as suas múltiplas dimensões e o desen-
volvimento da sua consciência crítica, considerando 
a possibilidade de um novo patamar de inserção no 
mundo do trabalho.
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Neste sentido, a CUT, através da ETHCI, busca for-
talecer uma nova institucionalidade da Educação Só-
cio-Profissional na perspectiva de democratização do 
Estado, visando potencializar o pleno exercício da ci-
dadania, sintonizado com as demandas dos trabalha-
dores no atual contexto de transformação no mundo 
do trabalho. Perspectiva esta que se expressa na ne-
cessidade de constituição de Centros Públicos de Edu-
cação Profissional a partir da consolidação do projeto 
de Educação Integral dos Trabalhadores.
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2.1.1. Caracterização da Área do Turismo e 
Hospitalidade

A Educação Integral dos Trabalhadores da área do 
Turismo e Hospitalidade visa trazer acúmulos para a 
constituição de uma proposta alternativa de educa-
ção que tome o Trabalho como princípio educativo, in-
corporando temas relevantes no mundo do trabalho e 
considerando os novos desafios para os trabalhadores 
deste setor. 

A partir da compreensão das transformações que 
vêm ocorrendo no mundo do trabalho nas últimas dé-
cadas, o Projeto Político-Pedagógico da ETHCI–CUT 
busca estruturar-se, levando em conta que este setor 
específico vem, de forma hegemônica, implementando 
a Educação Profissional a partir da noção de compe-
tências, na qual, ao invés de possibilitar uma forma-
ção ampla e consistente, passa a explorar os conteú-
dos requeridos para a subalternização no trabalho e 
são pautados no saber fazer e saber agir que refletem 
posturas acríticas nos locais de trabalho. 

A desarticulação e reestruturação que vêm ocorren-
do nos diversos setores e atividades de várias cadeias 
produtivas têm como resultado uma maior heterogenei-
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dade da base econômica, com a modernização de em-
presas na ponta e o retraimento, fechamento ou desna-
cionalização de outras ao longo da cadeia produtiva. 

Nessa mesma lógica, a cadeia produtiva do turis-
mo e hospitalidade vem se desenvolvendo, acentuan-
do as desigualdades sociais. Concomitantemente ao 
processo de transformações e expansão da Cadeia 
Produtiva do Turismo e Hospitalidade, temos obser-
vado a precarização das relações de trabalho, onde 
inclui-se a sazonalidade na dinâmica da oferta de 
postos de trabalho. 

Em suma, as mudanças operadas na cadeia pro-
dutiva do turismo e hospitalidade, não têm significado 
a ampliação da oferta de emprego na região. A Rede 
Hoteleira mais tradicional vem sendo substituída pe-
los mega-empreendimentos que, recorrentemente, nos 
períodos de alta temporada, têm demandado trabalha-
dores de outras regiões sob a justificativa de falta de 
profissionalização dos trabalhadores locais para atua-
ção no setor.

Tal situação reafirma a necessidade de a ETHCI–
CUT contribuir com novas metodologias no campo da 
Educação Profissional para ressignificá-la na ótica dos 
trabalhadores no contexto das transformações no mun-
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do do trabalho quando a formação profissional passa 
a ser requerida como forma de seleção num mercado 
cada vez mais excludente. Os critérios de “empregabi-
lidade” vinculam-se estritamente às necessidades de 
produtividade e do lucro. Essa ressignificação passa 
pela ampliação do conceito de Qualificação Profissio-
nal levando-se em conta as necessidades e os interes-
ses dos trabalhadores. 

Pela sua amplitude e complexidade, a cadeia produ-
tiva do Turismo e Hospitalidade abrange e interliga-se 
ao desenvolvimento das forças produtivas em diversos 
âmbitos (local, regional, nacional e internacional) ar-
ticulando-se com inúmeras atividades e com políticas 
públicas de diferentes interfaces (educação, meio-am-
biente, saúde, cultura, desenvolvimento, turismo, por 
exemplo). Das atividades que compõem a rede de servi-
ços do turismo e hospitalidade temos desde o comércio 
em geral até uma malha variada de atividades, como 
os serviços de alimentação; de meios de hospedagem; 
de entretenimento; de comunicação; de eventos; de lo-
cação de imóveis e automóveis; de serviços informais e 
de transportes; entre outros.

Estudos da Organização Mundial do Turismo (OMT) 
apontam para uma tendência de descentralização de 
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núcleos receptivos. Isso aumenta o potencial de cons-
tituição de redes de serviços, interligada à concen-
tração de capitais, o que incide, enquanto estratégia 
capitalista, na precarização das relações de trabalho, 
incorporando desde trabalhadores do setor informal 
(artesãos, pescadores e guias) até trabalhadores de 
grandes corporações internacionais. Além disso, o de-
senvolvimento do turismo e da hospitalidade, por ex-
pressar as contradições do capitalismo, promove uma 
lógica de desenvolvimento local e processos de urba-
nização em que prevalece a ampliação dos negócios 
em detrimento das condições de trabalho e de vida da 
população residente. 

Tem sido apontado pela OMT a formulação do Có-
digo Global de Ética como um mecanismo importante 
na eliminação da pobreza e no combate à prostitui-
ção infantil e outras formas de exploração. O Turismo 
Sustentável (social, econômico e ecológico) vem sendo 
colocado como uma forma racional de exploração dos 
potenciais de desenvolvimento econômico do setor. No 
entanto, considerando as contradições do Capital, as-
sistimos a um processo de ampliação das desigual-
dades econômicas que trazem, como conseqüência, o 
aumento da exclusão social.
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O projeto político-pedagógico da ETHCI–CUT tem 
como propósito estimular a participação dos diversos 
atores sociais na problematização dessa dinâmica que 
tem prevalecido. A expansão das atividades turísticas 
tem se caracterizado pelo incremento de negócios e 
oportunidades de investimentos, as dimensões sociais 
e ambientais são secundarizadas, o que tem ocasiona-
do um processo cada vez maior de exclusão social, re-
flexo da especulação imobiliária, da precarização das 
relações de trabalho, do desenvolvimento urbano de-
sordenado, dentre outros aspectos.

O Setor de Turismo e Hospitalidade, atualmente, 
gera vários postos de trabalho no mundo, atingindo 
mais de 1 bilhão de empregos. Representa 7% do co-
mércio mundial de bens e serviços, conforme estimati-
vas da OMT. Em termos comerciais, a participação do 
setor de turismo e hospitalidade é menor apenas do 
que a do setor petrolífero e da indústria automobilís-
tica. O número de turistas em 2001, no cenário inter-
nacional, chegou a 689 milhões de pessoas, gerando 
receita de 476 bilhões de dólares, apresentando um 
crescimento anual médio de 4,1%. (Embratur, 2002)

Quanto ao destino turístico, a Europa absorve 82% 
dos turistas e as Américas (incluindo os Estados Uni-



Educação Integral dos Trabalhadores

42

dos), 9%. A participação do Brasil na chegada de tu-
ristas em relação à América Latina é de 33,14%. O 
Brasil ocupava o 29º lugar em 2002 entre os países 
mais visitados, com 3 milhões de turistas, o que re-
presenta 0,69% da chegada de turistas em relação ao 
mundo. A participação da América Latina na chegada 
de turistas, considerando o turismo internacional, é de 
apenas 2,09%, percentual bem próximo do obtido em 
1992 (Embratur, 2002). Apesar da baixa participação 
no cenário mundial, o Brasil cresce a uma taxa anual 
de 4,9% enquanto destino de longa distância. 

O setor específico de hospitalidade encontra-se 
em expansão no Brasil. Das 140 mil unidades em 
1992, o número de apartamentos e suítes chegou a 
310 mil, em 2004, com um incremento de 142%, que 
é devido à reestruturação do setor e ao investimento 
de capital internacional no país, este último, resul-
tado da política neoliberal implementada, sobretudo 
na década de 90. Segundo a ABIH (Associação Bra-
sileira da Indústria de Hotéis), o setor movimenta R$ 
5 bilhões ao ano, possui 10 mil estabelecimentos no 
país, emprega 180 mil trabalhadores diretamente e 
540 mil indiretamente. 

A Embratur, em novembro de 2002, apresentou 
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perspectivas positivas a médio prazo para a expansão 
do setor da Hospitalidade focalizando ações de estí-
mulo à demanda nacional através de tarifas e ofertas 
promocionais para compensar a queda da demanda 
internacional visando, com isso, aumentar as taxas de 
ocupação e de rentabilidade do setor.

Dentre os meios de transporte utilizados pelos tu-
ristas, o ônibus de linha é o predominante (49,6%), 
seguido do carro particular (30,9%). Outros meios de 
transporte são de menor utilização, tais como trans-
porte aéreo (6,8%), ônibus de excursão (6,1%), trans-
porte marítimo/fluvial (2,2%), trem (1,3%), carro alu-
gado (1%) e outros (2,1%).

O potencial de desenvolvimento do setor de Turismo 
e Hospitalidade se reflete na expansão de suas diversas 
modalidades: do ecoturismo a eventos, das atividades 
de planejamento ao desenvolvimento de programas, da 
pesquisa a atuação em parques temáticos. 

No setor de eventos, a infra-estrutura de Florianó-
polis e de Joinville foi construída com capacidade para 
5 mil pessoas, considerando a utilização desses locais 
durante o período de baixa temporada. Os empreen-
dimentos são direcionados para o turismo de eventos 
e de negócios que no Brasil movimentam R$ 4,8 bi-
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lhões, e mais de R$ 125 milhões em impostos e divi-
sas, gerando cerca de 500 mil empregos. Os setores 
com maior realização de eventos são: informática, tele-
comunicações, alimentos e bebidas, marketing, gestão 
empresarial, desenvolvimento organizacional (fonte: 
www.c-events.com)

A geração de empregos no Setor Turismo e Hospita-
lidade tende a se expandir, segundo a Embratur, que 
definiu em 2003 os seguintes eixos para o setor: 1) 
turismo de negócios; 2) turismo de lazer e incentivos; 
e 3) turismo de eventos e a criação de uma base de 
banco de dados confiável. A meta é, em quatro anos, 
dobrar o número de ingressos no país. 

Em 2002, o número de entrada de turistas estran-
geiros no Brasil foi de 4,5 milhões. O objetivo é atingir 
9 milhões, o que deve aumentar a participação do tu-
rismo no PIB nacional, hoje em torno de 2%. Os ins-
trumentos para promover este crescimento serão pro-
moção e marketing no exterior, como a participação 
brasileira em feiras internacionais. Outra iniciativa é 
o estímulo à divulgação junto ao público interno, com 
políticas de promoção regional.

Santa Catarina é o 7º estado receptor no país, com 
um percentual de 5,1% dos turistas do país e 5,7 da 
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receita. Florianópolis e várias regiões de Santa Catari-
na são hoje destinos consolidados, com capacidade de 
aumento de procura, em função do Mercosul. 

Florianópolis é a 3ª cidade brasileira com maior 
percentual de visitas de turistas estrangeiros (15,8%). 
São Paulo está em 2º lugar (17%) e o Rio de Janeiro 
em 1º, com 28,8% de participação. Balneário Cambo-
riú (SC) é a 8ª das cidades mais visitadas por turistas 
estrangeiros, porém com uma participação muito pe-
quena (4,8%) (Embratur, 2002). 

Diante dos números e informações apresentados, 
percebe-se que o desenvolvimento do Turismo e da 
Hospitalidade representa um desafio para a estratégia 
da CUT, no que toca aos acúmulos sobre o desenvolvi-
mento do Setor e construção de propostas de Qualifi-
cação Sócio-Profissional e de Certificação Profissional 
que permita avançar nos processos de negociação da 
reestruturação produtiva no setor e a formação dos 
trabalhadores, do Sistema Democrático de Relações de 
Trabalho e na gestão de políticas públicas para o setor. 
Uma intervenção qualificada contribui para a constru-
ção de alternativas de superação das contradições so-
ciais. Por isso, a Escola de Turismo e Hotelaria Canto 
da Ilha busca, com esta proposta, a ampliação da sua 
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inserção no campo educacional da área em questão. 
Dessa maneira, através do esforço coletivo de di-

rigentes, equipe pedagógica e demais atores sociais, 
a ETHCI–CUT vem contribuindo com o debate sobre 
a Educação Integral dos Trabalhadores e estimulan-
do ações coletivas nas comunidades para a reflexão e 
possibilidades de intervenção crítica na Cadeia Pro-
dutiva do Turismo e Hospitalidade por meio de uma 
formação ampla que acumule novos elementos para a 
construção de proposições, que interfira inclusive nos 
modelos de certificação em curso.
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2.1.2. Objetivos da Escola de Turismo e Hotelaria 
Canto da Ilha

Dentre os objetivos da ETHCI destacamos:

• Consolidar um projeto político pedagógico para 
a Educação Profissional na área de Turismo e 
Hospitalidade na perspectiva da Educação Inte-
gral dos Trabalhadores, visando contribuir com 
novas metodologias educacionais, contemplan-
do os aspectos sociais, culturais, econômicos e 
ambientais;

• Contribuir para uma nova institucionalidade da 
Formação Profissional no país, na perspectiva de 
constituição de Centros Públicos de Educação 
Profissional que articule as políticas no campo 
do Trabalho e Educação (Educação Básica para 
Jovens e Adultos e Educação Profissional) com 
as políticas de emprego, geração de renda com o 
desenvolvimento local/regional;

• Promover atividades de pesquisa sobre o com-
portamento do setor de turismo e hotelaria e sua 
cadeia produtiva e de serviços com o objetivo de 
aprimorar o processo de construção curricular 
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para acumular elementos para a proposição da 
certificação profissional dos trabalhadores, na 
ótica do trabalho;

• Desenvolver ações de Educação Profissional na 
área de Turismo e Hospitalidade tomando como 
base do processo de ensino-aprendizagem a 
construção coletiva do conhecimento a partir 
dos conhecimentos acumulados pelos educan-
dos/trabalhadores, contemplando as várias di-
mensões dos sujeitos, que respeite as diferenças 
culturais, étnicas e de gênero, pautado em va-
lores de solidariedade, autonomia, ética e com-
promisso social; 

• Subsidiar o movimento sindical – setores or-
ganizados na Área do Turismo e Hospitalidade 
– para a negociação dos processos de formação 
profissional e certificação profissional dos tra-
balhadores, na ótica do trabalho; e

• Possibilitar que o percurso formativo acumule 
novos elementos para as reflexões e intervenções 
no setor de Turismo e Hospitalidade, conside-
rando os aspectos políticos, culturais, sociais, 
econômicos e ambientais, tendo em vista a orga-
nização dos trabalhadores. 
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2.2. A Educação Integral dos Trabalhadores: 
pressupostos teórico-metodológicos

Ao considerar as transformações no mundo do tra-
balho contemporâneo é necessário explicitar, mais do 
que nunca, sob qual perspectiva atuamos. Qual o sig-
nificado da categoria Trabalho como eixo estruturante 
na construção curricular da proposta de Educação In-
tegral dos Trabalhadores.

A compreensão da categoria Trabalho – e de sua 
centralidade no Projeto Político Pedagógico da ETHCI 
– é fundamental para a construção de uma abordagem 
pedagógica que tenha como horizonte possibilitar aos 
trabalhadores o seu reconhecimento como Sujeito His-
tórico a partir da análise crítica da realidade em que 
estão inseridos.

Para isso, primeiramente, destacamos duas dimen-
sões do Trabalho: a ontológica e a histórica.

A dimensão ontológica diz respeito ao trabalho 
como mediação entre o homem e a natureza. O Homem 
intervém na natureza com uma finalidade pré-deter-
minada, segundo suas necessidades de existência. É 
a partir deste ato intencional que o homem expressa 
sua humanidade e acumula conhecimentos, diferen-
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ciando-o assim, dos outros animais. Desta forma, a 
dimensão ontológica do trabalho é inerente a todos 
os homens, independentemente do modo pelo qual se 
manifesta e das formas de sociedade. Ou seja, trata-
se do trabalho enquanto processo de transformação 
da natureza que é a base objetiva na qual os homens 
criam as condições para produzir e reproduzir suas 
vidas. Processo este que possibilita as múltiplas for-
mas de sociabilidade que envolvem normas, valores, 
processos de comunicação, cooperação, divisão do 
trabalho, etc. 

A dimensão histórica corresponde à organização 
social e à divisão social do trabalho que se diferencia 
em cada forma de sociedade. O processo histórico es-
pecífico da formação social capitalista é marcado pela 
transformação da força humana de trabalho em mer-
cadoria e sua conseqüente extração de valor, consti-
tuindo, assim, na raiz das formas de alienação, explo-
ração e subordinação do Trabalho ao Capital.

A centralidade do Trabalho é compreendida, pois, 
como práxis fundante na formação e na reprodução do 
ser social, porém, incorpora contornos e tensionamen-
tos específicos no âmbito das sociedades capitalistas. 

O capital sustenta-se na propriedade privada so-
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bre os meios de produção e na apropriação da riqueza 
socialmente produzida, pois detém as condições de 
produção sobre a força humana de trabalho. Histo-
ricamente, os trabalhadores têm buscado formas de 
resistir e meios de propor alternativas coletivamente 
organizadas às relações de exploração e de domina-
ção no modo de produção capitalista. Portanto, a cen-
tralidade do Trabalho deve ser evidenciada na centra-
lidade política de seu sujeito histórico, a classe que 
vive do Trabalho. 

O projeto de Educação Integral dos Trabalhadores, 
ao tomar o Trabalho como princípio educativo, busca 
se constituir numa proposta que promova a investi-
gação da realidade, a sistematização e a socialização 
de conhecimentos cuja apropriação e problematização 
de seus aspectos contraditórios contribua para que os 
trabalhadores reflitam sobre a possibilidade humana 
(liberdade) de transformação do real em contraposição 
à idéia fatalista e naturalizadora das relações sociais e 
das condições objetivas existentes. 

Dessa forma, a educação que nos interessa deve 
possibilitar a compreensão da realidade com o fim 
de transformá-la, pois na sociedade capitalista, o 
Trabalho, contraditoriamente de categoria ontológi-
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ca toma forma específica de mercadoria, ao mesmo 
tempo em que produz o capital, produz a riqueza 
social. 

Considerando que a realidade é uma totalidade 
histórica e dinâmica – constituída de contradições 
– o processo de ensino-aprendizagem deve se dar por 
meio de uma abordagem dialética que possibilite a 
tomada de consciência dos sujeitos a partir da inte-
gração da experiência de vida como experiência edu-
cativa para promover a observação do real, captan-
do o fenômeno imediatamente percebido, buscando 
realizar um salto da percepção do imediato para a 
compreensão histórica, procurando captar e compre-
ender sua essência.

A dialética não atinge o pensamen-

to de fora para dentro, nem de imedia-

to, nem tampouco constitui uma de suas 

qualidades; o conhecimento é que é a 

própria dialética em uma das suas for-

mas; o conhecimento é a decomposição 

do todo. O “conceito” e a “abstração”, em 

uma concepção dialética, têm o significa-

do de método que decompõe o todo para 
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poder reproduzir espiritualmente a estru-

tura da coisa e, portanto, compreender a 

coisa. (Kosik, 1976 : p. 14)

A Educação Integral é a instância privilegiada de 
construção do conhecimento a partir de uma visão de 
totalidade. A concepção metodológica dialética possi-
bilita que se defina um Percurso Formativo que tenha 
como prerrogativa a análise crítica dos fatos cotidia-
nos, a partir da problematização dos processos con-
traditórios observados, buscando a compreensão das 
bases econômicas e das relações políticas e sociais 
da sociedade em que vivemos. Busca-se, assim, que 
as relações sociais sejam compreendidas como uma 
construção humana, no bojo da sociedade de clas-
ses. Dessa maneira, a consciência de classe é pos-
sível a partir da indagação histórica e da compreen-
são do antagonismo de interesses que conformam as 
relações sociais no modo de produção capitalista. A 
partir dessa compreensão é possível a construção de 
uma intervenção coletiva na realidade, de forma crí-
tica e consciente. 

Para que se desencadeie o Processo Formativo de 
forma coerente com os fundamentos teórico-metodo-
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lógicos de nossa concepção de educação, a realidade 
concreta dos trabalhadores deve ser a chave do pro-
cesso de construção coletiva do conhecimento que 
permita o desvelamento do processo de subordinação 
do Trabalho ao Capital, que tenha como propósito a 
mudança, a resistência, a luta contra a exploração e a 
dominação no modo de produção capitalista.

A formação e o desenvolvimento da 

consciência de classe não se dá, portan-

to, num terreno puramente ideológico ou 

pedagógico, apartado da vida material, 

simplesmente porque a superestrutura 

político-ideológica de uma sociedade é 

o lugar onde se conformam as forças da 

consciência e a ação no processo históri-

co material se dá na estrutura sócio-eco-

nômica. (Jara, 1994 : p. 98)

Nessas condições, a perspectiva de educação eman-
cipadora deve se expressar na construção curricular 
para além de meramente “reconhecer” as histórias de 
vida, elemento presente em várias propostas educati-
vas que, muitas vezes, são reduzidas a mera elevação 
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da auto-estima dos trabalhadores, contribuindo ape-
nas para a reprodução acrítica da ordem social vigente. 
Como aborda Paulo Freire, não basta reconhecermos 
o que somos, mas o que podemos vir a ser. Por isso é 
necessário um salto da curiosidade ingênua, advinda 
das experiências empíricas imediatas para a curiosi-
dade epistemológica, que busca indagar sobre os de-
terminantes históricos.

As experiências concretas dos trabalhadores se re-
velam sempre ricas, contendo elementos que expres-
sam a condição de classe e de elementos que repro-
duzem as visões dominantes. Por isso, é fundamental 
que seja propiciado um processo educativo que pro-
mova uma leitura crítica desses aspectos visando a 
ampliação da autonomia dos trabalhadores que pos-
sibilite o avanço na compreensão da realidade em que 
estão inseridos.

Para Gramsci a educação dos traba-

lhadores deve enraizar-se no núcleo sadio 

do senso comum, dele partir com o obje-

tivo de superá-lo. Se o conhecimento não 

supera o senso comum, não é conheci-

mento, são suposições desagregadas que 
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seduzem os trabalhadores mais simples, 

por se aproximarem de sua realidade, 

mas os mantêm subordinados aos desíg-

nios do espontaneísmo. Essa educação é 

conservadora. (Ramos, 2001: 296) 

Os pressupostos teórico-metodológicos aqui desta-
cados colocam como desafios para a concretização da 
Educação Integral dos Trabalhadores da ETHCI–CUT, a 
necessidade da formação permanente dos educadores, 
com o objetivo de uma apropriação crescente desses 
pressupostos para avançar na construção de estraté-
gias pedagógicas de ensino-aprendizagem que supere a 
dicotomia entre a teoria e a prática, que promova uma 
visão integral de mundo, rompendo com a fragmenta-
ção dos conteúdos do conhecimento, que acumule ele-
mentos para uma concepção de “escola unitária”, aqui 
entendida como aquela que leva aos conhecimentos 
tecnológicos, assim como aos conhecimentos sobre a 
sociedade e a cultura e é concebida como ponto funda-
mental e estratégico das ações formativas.
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2.2.1. Diretrizes da Proposta Curricular na Área 
do Turismo e Hospitalidade

 Para avançar na concretização da proposta pe-
dagógica de Educação Integral dos Trabalhadores – a 
partir das considerações sobre o referencial teórico-me-
todológico – é necessário construir, permanentemente, 
formas de mediação entre os saberes dos sujeitos en-
volvidos no processo educativo com os conhecimentos 
historicamente acumulados pela humanidade, para 
que possamos teorizar sobre nossas práticas para uma 
nova práxis.

Reafirmando os princípios da PNF–CUT, enten-
demos que o conhecimento é fruto de um processo 
dinâmico e permanente de criação e recriação dos 
saberes acumulados historicamente pela humani-
dade, envolvendo as diversas dimensões da vida 
dos sujeitos. Considerando as relações que estabe-
lece na família, no bairro, na cidade e no mundo do 
trabalho.

A educação profissional é concebida como parte do 
processo de construção do conhecimento que se ad-
quire na práxis social, no processo contínuo que funde 
prática, técnica, invenção e teoria, pois não há trabalho 
essencialmente motor que não prescinda de elabora-
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ção intelectual, nem trabalho inteiramente intelectual 
que não prescinda de alguma quantidade de esforço 
muscular-nervoso. Existem apenas graus diversos de 
atividade específica intelectual. 

Não existe, desta maneira, atividade humana na 
qual se possa excluir a intervenção intelectual, por 
isso não se pode separar o homo faber do homo sa-
piens. Segundo Gramsci: “Todos os homens são inte-
lectuais, pode-se dizer... mas na sociedade nem todos 
os homens têm uma função de intelectuais...”

Assim, a proposta de Educação Integral dos tra-
balhadores pressupõe a Educação Profissional não 
como o domínio de uma ou mais técnicas – que tem 
visado apenas satisfazer interesses práticos ime-
diatos pautados pelo Capital –, mas como aumen-
to da satisfação das múltiplas necessidades do ser 
humano, pois:

Todo homem, fora de sua profissão, 

desenvolve uma atividade intelectual 

qualquer, ou seja, é um “filósofo”, um ar-

tista, um homem de gosto, participa de 

uma concepção de mundo, possui uma 

linha consciente de conduta moral, con-
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tribui, assim, para manter ou para mo-

dificar uma concepção do mundo, isto é, 

para promover novas maneiras de pensar. 

(Machiocci, 1977 : p. 221)

A verdadeira educação emancipadora deve possibi-
litar a análise e a superação críticas dos pré-conceitos 
para, de fato, refutar a educação manipuladora que se 
resume na transmissão pura e simples de conteúdos 
para a moldagem do comportamento humano em prol 
de objetivos preestabelecidos.

Na discussão sobre a construção curricular de-
vemos considerar, antes de tudo, as especificidades 
do processo de ensino-aprendizagem com pessoas jo-
vens e adultas, processo este que não pode se reduzir 
à mera reprodução dos conteúdos escolares do en-
sino regular. É necessário pensar diferentes tempos 
de aprendizagem, conhecer os contextos que esses 
sujeitos estão inseridos e os conhecimentos constru-
ídos ao longo de suas trajetórias de vida. Portanto, 
a proposta pedagógica deve ser pensada para esses 
trabalhadores de forma diferenciada, de acordo com 
suas necessidades. 

Sobre esta questão, o Parecer sobre a Educação de 
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Jovens e Adultos, da Câmara Nacional de Educação, 
faz as seguintes considerações:

Trata-se de uma formação em vista 

de uma relação pedagógica com sujeitos 

trabalhadores ou não, com marcadas ex-

periências vitais que não podem ser igno-

radas. E esta adequação tem como finali-

dade, dado o acesso à EJA, a permanência 

na escola via ensino com conteúdos tra-

balhados de modo diferenciado com méto-

dos e tempos intencionados ao perfil deste 

estudante. (Cury, 2000 : p. 51)

Daí a pertinência de formular uma proposta peda-
gógica com estratégias de ensino-aprendizagem e con-
teúdos apropriados para essa população. Para isso, 
necessitamos criar instrumentos pedagógicos que cap-
tem a riqueza das experiências de vida dos educandos 
para incorporar os conhecimentos trazidos e construir 
um Percurso Formativo significativo considerando 
que, para aprender, o sujeito coloca em jogo suas hi-
póteses sobre a realidade, interage com o real e com os 
outros, reconstruindo essas hipóteses e avançando na 
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compreensão da realidade. Busca-se possibilitar um 
processo dialético de elaboração e reelaboração do co-
nhecimento. 

Nesta proposta os trabalhadores são sujeitos ati-
vos na construção curricular, que é dinâmica e em 
permanente processo de enriquecimento de temas e 
conteúdos.

Não há razão objetiva para reproduzir, 

num processo de educação de adultos (e 

mesmo de crianças) a estrutura e os conte-

údos de ensino da educação formal regular 

tradicional. (...) O estudo e o aprendizado 

não se definem em função desta ou daquela 

matéria, mas em função dos temas estabe-

lecidos como importantes. Não se trata de 

negar as áreas de saber, mas de tomá-las 

como referências possíveis na medida em 

que avança o próprio processo de estudo. 

(Britto, 2000)

Assim, o processo de ensino-aprendizagem não é 
organizado a partir de, ou em função das disciplinas, 
mas é desencadeado por áreas, temas e conteúdos que 
comportam os aspectos sociais e culturais que são 



Educação Integral dos Trabalhadores

62

produzidos historicamente, interagindo com a vida 
concreta dos educandos. Não se trata apenas de uma 
opção metodológica, mas sim de uma decisão político-
epistemológica. 

O Percurso Formativo é desencadeado pelas experiên-
cias trazidas pelos educandos trabalhadores e articula-
dos aos saberes científicos, produzidos pela humanida-
de. A organização curricular do Percurso Formativo deve 
considerar o contexto dinâmico da realidade para uma 
pedagogia problematizadora, a partir das intencionalida-
des que conformam o Projeto Político Pedagógico.

Dessa maneira, a proposta curricular busca con-
cretizar práticas pedagógicas que tomem o conheci-
mento como uma construção social, onde os saberes 
trazidos pelos educandos trabalhadores (vida, traba-
lho e afetividades) têm valor estratégico. 

Nessa proposta o trabalho docente é redimensio-
nado para além da especialidade de cada educador. 
Os educadores devem atuar como mediadores2 entre 

2. Toma-se aqui a concepção de Freire, que coloca como tarefa para 
o educador: “(...) desafiar o educando com quem se comunica e a quem 
comunica, produzir sua compreensão do que vem sendo comunicado”, 
sempre com uma postura dialógica. (Freire. 1996, p.42)
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os conhecimentos acumulados pelos educandos e os 
conhecimentos historicamente acumulados, de tal 
forma que educandos e educadores se tornem pes-
quisadores e produtores de conhecimento em torno 
das temáticas estudadas.

Para compreender, por exemplo, as 

razões do desemprego, implica conhecer 

e estudar economia, política, história, 

geografia; implica ler, fazer anotações, 

cálculos, gráficos, tabelas, etc.; implica 

planejar o próprio trabalho e, se o pro-

cesso pedagógico considerar a interven-

ção como uma dimensão intrínseca da 

própria formação (...). Assim, educador 

deixa de ser “professor de matemática, 

história, língua, geografia” para passar a 

ser um articulador do processo de forma-

ção, uma liderança política e intelectual. 

(Britto, 2000)

Na estrutura curricular básica propomos Áreas de 
Conhecimento abrangentes que envolvem temas per-
manentes e conteúdos gerais e específicos, que devem 
ser abordados de maneira integrada por meio de ati-
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vidades diversificadas como estudos, pesquisas, deba-
tes, vivências, etc. 

O currículo é concebido em uma dimensão que nos 
remete permanentemente à totalidade e à história, 
tendo como objetivo mediatizar os fatos e retirar de-
les a aparência de naturalidade e permanência. Desse 
modo, amplia-se as possibilidades para os processos 
de ensino-aprendizagem e produção de conhecimento 
se inscrevam numa perspectiva dialógica3.

Essa abordagem será efetivada pelas seguintes 
Áreas de Conhecimento: Conhecimento & Tecnologia; 
Sujeito, Natureza & Desenvolvimento; Comunicação, 
Cultura & Sociedade; e Gestão & Alternativas de Tra-
balho e Renda. Dentre os temas permanentes, desta-
camos: trabalho, sociedade, tempo e espaço, políticas 
públicas, cultura, ciência, transformações no mundo 
do trabalho, entre outros, que terão um nível de apro-
fundamento diferenciado, conforme os objetivos da 
Área de Conhecimento em que estão inseridos.

3. Entendemos a perspectiva dialógica, de acordo com Freire, onde “o 
diálogo pedagógico implica tanto o conteúdo ou objeto cognoscível em 
torno de que gira quanto a exposição sobre ele feita pelo educador ou 
educadora para os educandos”. (Freire, 1997, p. 118)
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A opção pelas Áreas de Conhecimento define-se me-
diante a perspectiva de romper com a estrutura curri-
cular dividida em grades de conteúdos por disciplina, 
tratadas de maneira fragmentada e abstrata, não re-
fletindo a própria origem do conhecimento científico 
e dissociando-o das relações sociais de (re) produção 
da existência que o configuram e nas quais o homem 
é sujeito de sua história, é produtor de conhecimento, 
de cultura e de riqueza.

O eixo estruturante da construção curricular é o 
TRABALHO, tomado como princípio educativo, a partir 
do qual serão abordados e articulados os diferentes te-
mas e os conteúdos, dentro das Áreas de Conhecimen-
to em que se inscrevem, cujas abordagens pedagógicas 
pautam-se nos princípios de solidariedade, ética, criti-
cidade e autonomia. Apresentamos, a seguir, o esque-
ma da estrutura curricular básica.
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Cada Área de Conhecimento tem como objetivo levantar 
questões significativas para a classe trabalhadora, incorpo-
rando reflexões que contemplem as dimensões da educação 
básica, da formação profissional e da formação cidadã. 

Destacamos, em linhas gerais, as diretrizes  
das Áreas de Conhecimento

Área Conhecimento & Tecnologia

Esta área visa proporcionar:
•  A apreensão da categoria trabalho nas dimensões 

ontológica e histórica;
• A construção coletiva dos conceitos de Tecnologia e 

Tempo-Espaço;
•  A problematização do conceito da qualificação pro-

fissional;
•  A discussão sobre as transformações no mundo do 

trabalho: histórico dos padrões produtivos;
•  A reflexão sobre o papel da ciência na sociedade con-

temporânea; e
•  Análise do processo de descoberta e produção dos 

conhecimentos científicos, relacionando saberes e 
práticas (relação ciência e tecnologia).
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Área Comunicação, Cultura e Sociedade

Esta área visa proporcionar:
•  A discussão das relações entre Trabalho, Cultura e 

Sociedade;
•  A reflexão sobre a influência dos meios de comuni-

cação na construção do pensamento hegemônico;
•  A apropriação das diferentes linguagens e supor-

tes de comunicação: produção, veiculação e me-
diação;

•  A problematização da influência da mídia no cotidia-
no social e político dos trabalhadores;

•  O estudo sobre a comunicação e a produção de in-
formação;

•  A ampliação cultural por meio de atividades que en-
volvam as várias expressões artísticas; e

•  O debate sobre a diferença entre informação e co-
nhecimento.

Área Sujeito, Natureza e Desenvolvimento

Esta área visa proporcionar:
•  O debate sobre as diferentes visões de sujeito cons-

tituídas historicamente (no trabalho, na educação, 
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na família, etc.) nas suas dimensões individual e 
coletiva;

•  A reflexão sobre as relações entre sujeito e desen-
volvimento social considerando o processo histórico 
de mediação do homem com a natureza – fundado 
pelo trabalho – e as contradições do desenvolvimen-
to pautado pela lógica do Capital;

•  A ampliação as discussões sobre a possibilidade 
e importância do envolvimento da sociedade no 
debate sobre desenvolvimento na perspectiva de 
inclusão social e preservação ambiental, concre-
tizadas nas práticas de produção e reprodução 
social;

•  A apropriação das diferentes possibilidades explica-
tivas da realidade, incluindo-se os mitos, e os des-
dobramentos dessas bases explicativas nas práticas 
sociais cotidianas; e

•  A reflexão sobre as relações entre experiências his-
tóricas (tempo, espaço e relações) e o processo de 
construção da consciência, da alienação e da identi-
dade (grupal e individual, social e política).
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Gestão & Alternativas de Trabalho e Renda

Esta área visa proporcionar:
•  O estudo sobre a história do cooperativismo e a re-

flexão sobre o contexto atual de ampliação das pro-
postas de organização de empreendimentos sócio-
econômicos dos trabalhadores;

•  O debate sobre a questão do desenvolvimento ver-
sus Meio Ambiente: limites e possibilidades;

•  A discussão sobre o papel do Estado e a importância 
da participação da sociedade na definição das políti-
cas públicas;

•  A pesquisa e o debate sobre Políticas Públicas Lo-
cais e Regionais vinculada a alternativas de traba-
lho e renda;

•  O debate sobre a relação entre a sustentabilidade 
local (em seus aspectos econômico, ambiental e so-
cial) e o desenvolvimento nacional.

A prática pedagógica é um processo que se cons-
titui em dimensões complementares da pesquisa na 
e/da realidade, do estudo e relação entre prática e te-
oria e na intervenção como resultado da participação e 
organização desses trabalhadores nos espaços sociais; 
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inclusive os espaços em que se definem as políticas 
públicas, a partir da compreensão do funcionamento 
da sociedade contemporânea.

A partir da estrutura básica curricular na Área do 
Turismo e Hospitalidade apresentada, são desenvolvi-
dos diversos Percursos Formativos, a saber:

• Educação Profissional de Nível Técnico em Tu-
rismo e Hospitalidade que prevê uma aborda-
gem ampla e integral que possibilite uma visão 
global da cadeia produtiva do Turismo e Hos-
pitalidade e sua relação com as transforma-
ções no mundo do trabalho em geral. A car-
ga horária total do curso é de 900 horas4, na 
qual serão desenvolvidos temas e conteúdos 
que potencializarão um processo de ensino-
aprendizagem de forma integrada, já que es-

4. A carga horária proposta está em sintonia com as bases legais 
que instituem as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação 
Profissional de Nível Técnico na Área de Turismo e Hospitalidade, que 
orienta uma carga horária mínima de 800 horas (Res. CEB nº 4, dez.99 
e Referenciais Curriculares Nacionais da Educação Profissional de Nível 
Técnico. MEC, 2000).
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tão incluídas na proposta pedagógica diversas 
atividades de pesquisa e projetos que possibi-
litarão múltiplas vivências na Área de Turismo 
e Hospitalidade. 

A necessidade de subsistência, a sazonalidade do 
emprego existente na região, a solicitação das empre-
sas para formações internas com esses trabalhadores, 
mostra a importância de uma proposta curricular que 
respeite os diferentes tempos de aprendizagem e as 
necessidades econômicas dos educandos. 

Para dar conta da proposta pedagógica, o processo 
de ensino-aprendizagem se amplia para além do espaço 
de sala de aula. As atividades formativas se articulam 
em uma estrutura flexível e integradora composta de: 
aulas regulares; visitas e viagens técnicas/culturais 
pedagógicas; laboratórios pedagógicos; seminários; in-
tercâmbios; projetos temáticos; oficinas pedagógicas; 
pesquisas bibliográficas e de campo; inventário histó-
rico, sócio-cultural e turístico; e trabalho de conclusão 
de curso.

Em relação aos conteúdos a serem desenvolvidos 
na área de Turismo e Hospitalidade, destacamos os 
seguintes: 
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•  História, trajetórias de vida, interações sociais e 
contexto cultural no local de trabalho e de mora-
dia; 

•  Migrações, turismo e hospitalidade; 
•  Relações de gênero, raça, geração, opção sexual e 

necessidades especiais no turismo e hospitalidade; 
•  Pesquisa sócio-cultural no campo do turismo e hos-

pitalidade; 
•  A relação entre Meio Ambiente e o Turismo e Hospi-

talidade:
•  Saúde e segurança do trabalhador, compreensão dos 

riscos no local de trabalho – no turismo e hospitali-
dade – e construção de instrumentos de análise; e

•  Abordagens culturais locais/regionais buscando 
tratar os aspectos da atividade humana em suas in-
terações com os sujeitos e as tecnologias disponíveis 
(novas e antigas). 

O currículo será traduzido em movimentos perma-
nentes de ação-reflexão-ação.

• Educação Profissional – Formação Inicial e Con-
tinuada5 que prevê uma carga horária média de 
200 horas. Essa proposta de carga horária, no 
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contexto brasileiro, define-se mediante a neces-
sidade de romper com a perspectiva de treina-
mento/formação instrumental para o trabalho 
realizado em poucas horas, que não permite aos 
trabalhadores apropriarem-se minimamente de 
conceitos básicos e de ferramentas tecnológicas, 
tampouco possibilita o debate sobre a realidade 
social e a questão do Trabalho e Educação no 
atual contexto. 
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Curso

Informática e 
Comunicação

Comunicação e Cultura: 
Língua Espanhola 1

Comunicação e Cultura: 
Língua Espanhola 2

Objetivos Gerais

O Percurso Formativo visa proporcionar:
• O debate sobre a diferença entre informação e conhecimento;
• O debate conceitual sobre Trabalho e as transformações nas relações 

Espaço-Tempo com a introdução das tecnologias da informação;
• A discussão sobre as Redes informacionais e o processo de globalização: 

global e local; simultaneidade e seqüencialidade, realidade e virtualidade; e
• A apropriação das noções gerais sobre o microcomputador e seus acessó-

rios e periféricos, os conceitos básicos do Sistema Operacional Windows e 
introdução às Ferramentas Básicas do Office: Word, Excel e Power Point.

O Percurso Formativo visa proporcionar:
• A abordagem histórica sobre os povos de Língua Espanhola: América 

Latina e Europa;
• Panorâmica dos aspectos sócio-culturais e político-econômicos dos 

povos de Língua Espanhola;
• O debate sobre temas da atualidade: Mercosul e ALCA; conflitos regio-

nais; desigualdades sociais;
• O estudo sobre a Literatura e os aspectos gramaticais;
• Pesquisa geográfica sobre os países de Língua Espanhola;
• Leitura, interpretação e tradução de textos na Língua Espanhola;
• Construção de textos em Espanhol; e
• Conversação na Língua Espanhola: exercícios de pronúncia.

O Percurso Formativo visa proporcionar:
• O aprofundamento dos conteúdos abordados no curso 1.
O estudo sobre:
• o contexto da Europa no século XIX e o Novo Mundo: a conquista do 

Rio Prata;
• o processo de colonização da América: exploração e violência contra 

os povos indígenas;
• as lutas sociais dos povos latino-americanos; e
• Conhecimento de textos literários, obras de arte e músicas em espanhol.
Atualidades
• Estudo e análise crítica sobre a Integração Regional – Alca e Mercosul: 

limites e possibilidades;
• Aprofundamento da Conversação: fonética/pronúncia e ampliação de 

vocabulário em Espanhol;
• Leitura, tradução e interpretação de jornais de diferentes países da 

América Latina;
• Pesquisa na Internet sobre os aspectos políticos e culturais dos países 

latino-americanos;
• Montagem de roteiros de viagem;
• Construção coletiva de vocabulário específico da Hotelaria em espanhol;
• Elaboração de textos em espanhol; e
• Aprofundamento dos aspectos gramaticais: tempos verbais.

Quadro Geral dos Cursos de Educação Profissional 
Formação Inicial e Continuada
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O Percurso Formativo visa proporcionar:
• Uma panorâmica da história da gastronomia;
• O estudo das principais referências culinárias no Ocidente e no Oriente;
• O estudo dos aspectos que marcaram a construção de novas culiná-

rias no Ocidente pós-guerras (1ª e 2ª Guerras Mundiais);
• A discussão dos aspectos da relação entre gastronomia e poder ao 

longo da história: transformações e permanências;
• A introdução à arte culinária: conceitos e definições;
• A contextualização da culinária crioula e regional brasileira na atualidade;
• Conhecimentos básicos de iguarias, de manteigas aromáticas e de 

molhos básicos e elaborados;
• Uma panorâmica das principais cozinhas étnicas e tradicionais: cul-

tura e sociedade;
• A apropriação de técnicas básicas de cocção, de produção de alimen-

tos e criação de menus;
• O conhecimento dos fundamentos do pré-preparo: bases, fundos, ve-

loutés e bouillóns;
• Pesquisa bibliográfica sobre a História da Gastronomia e Abordagens 

da História da Gastronomia por meio de filmes, músicas e relatos;
• Pesquisa e construção coletiva de glossário de terminologias da culinária;
• Visitas técnicas a diferentes espaços relacionados à Gastronomia: fei-

ras, mercados, restaurantes, eventos;
• Pesquisa sobre a diversidade de iguarias existentes no Brasil; e
• Produção coletiva de pratos: construção de novas receitas a partir 

das trajetórias de vida de cada um, articulado com os conhecimentos 
apropriados e construídos coletivamente no Percurso Formativo.

O Percurso Formativo visa proporcionar:
• A discussão sobre os hábitos alimentares e as culturas regionais;
• A apropriação de noções básicas de nutrição: conceitos e classificação 

de nutrientes;
• Conhecimentos sobre alimentação da criança, da gestante e da nutris;
• Conhecimentos sobre aditivos químicos e conservantes utilizados nos 

alimentos;
• O aproveitamento integral dos alimentos: farelos, folhas verdes-escu-

ras, pó da casca do ovo, princípio da multimistura;
• A apropriação de noções básicas de higienização, manipulação e con-

servação de alimentos;
• Discussão sobre a alimentação saudável: construção de cardápios, 

receitas e cocção de alimentos e alimentos alternativos na dieta coti-
diana com o melhor aproveitamento dos alimentos; e

• O debate sobre qualidade de vida, alimentação equilibrada e cidadania. 

Gastronomia e 
Identidade Cultural

Aproveitamento 
Integral dos Alimentos 
e Cidadania 
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• Educação Profissional com Elevação de Escola-
ridade (ensino fundamental) prevê uma carga 
horária total de 720 horas distribuídas em 12 
módulos (de 60 horas cada) flexíveis e integra-
dos. Serão abordados três módulos de cada Área 
de Conhecimento.

A articulação da Educação Profissional com a ele-
vação da escolaridade busca superar a dualidade en-
tre educação básica e profissional, pois a “qualificação” 
centrada no saber técnico, desvinculada do saber geral 
é prática recorrente arraigada na cultura ainda preva-
lecente do modo de acumulação fordista-taylorista. 

Para superar essa situação histórica, novas pers-
pectivas são apontadas para as políticas públicas da 
Educação Profissional e Tecnológica no atual contexto 
brasileiro, de acordo com a proposta da SETEC/MEC, 
que aponta que (...) “a articulação da educação profis-
sional e tecnológica com a educação básica deve adqui-
rir características humanistas e científico-tecnológicas 
condizentes com os requisitos da formação integral do 
ser humano.” Portanto, (...) “a educação profissional e 
tecnológica não pode estar desvinculada do projeto so-
cial mais amplo.” (SEMTEC/MEC).
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No bojo dos desafios de construção de uma proposta 
de Educação Integral dos Trabalhadores, a proposta pe-
dagógica de elevação de escolaridade, da Escola de Turis-
mo e Hotelaria Canto da Ilha, visa articular os diferentes 
saberes dos trabalhadores Jovens e Adultos para a apro-
priação e construção de novos conhecimentos. Busca-se 
acumular no campo conceitual e metodológico da Educa-
ção Profissional e Educação Básica de Jovens e Adultos 
como também impactar na realidade concreta dos traba-
lhadores frente aos desafios colocados num contexto de 
transformações no mundo do trabalho.

Todos esses Percursos Formativos buscam:
•  Possibilitar a apropriação de conhecimentos tecno-

lógicos pelos trabalhadores, abordando temas liga-
dos às transformações no mundo do trabalho; 

•  Possibilitar a construção e apropriação de novos 
conteúdos e conhecimentos nas respectivas áreas 
de conhecimento específicas articulando-se com co-
nhecimentos gerais;

•  Desenvolver ações pedagógicas tomando como 
base do processo de ensino-aprendizagem a cons-
trução coletiva do conhecimento a partir das ex-
periências acumuladas pelos educandos em suas 
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trajetórias de vida (trabalho, educação, comuni-
dade, etc.); e

•  Possibilitar aos educandos a vivência em ações par-
ticipativas e democráticas na prática efetiva da Es-
cola, na sala de aula, nas atividades pedagógicas 
extra-sala e em outros espaços sociais.
A abordagem pedagógica realizada em todos os cur-

sos conta com a utilização de recursos diversos (fil-
mes, músicas, poemas e textos) para enriquecimento 
do processo de ensino-aprendizagem, articulado sem-
pre à realidade dos educandos.
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 2.2.2. Estratégias da ação pedagógica: 
planejamento coletivo, avaliação processual e 
diagnóstica, sistematização da experiência e 
formação dos educadores

O Planejamento coletivo

Para desenvolver um trabalho com a complexidade 
apontada, é necessário ter clareza dos instrumentos a 
serem utilizados para garantir que o ato de planejar, 
de avaliar e de sistematizar sejam coerentes com os 
pressupostos teórico-metodológicos de nossa propos-
ta educacional e estejam fundamentados na realidade 
dos educandos.

Buscamos construir um processo de ensino-apren-
dizagem sistemático e continuado, do qual participem 
ativamente educadores e educandos em um ambiente 
coletivo e solidário. 

Toda ação educativa requer reflexão e reorientação, 
em sintonia com os objetivos propostos, incorporando 
permanentemente os elementos extraídos da realidade 
dos educandos. 

Neste sentido, são procedimentos metodológicos 
centrais imprescindíveis para uma educação emanci-
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padora: o planejamento coletivo, a avaliação processu-
al e diagnóstica e a sistematização da experiência.

  O planejamento coletivo é a chave inicial do pro-
cesso ensino-aprendizagem. É ele que delimita as in-
tencionalidades das abordagens e intervenções peda-
gógicas a se realizarem em cada momento, pautado 
sempre no projeto político-pedagógico.

A importância do planejamento coletivo insere-se na 
perspectiva de se libertar das amarras do determinismo, 
da mecanização, da racionalização do processo de ensi-
no-aprendizagem ou de superar uma ação voluntarista 
e espontaneísta. Portanto, é de tamanha relevância este 
momento, propiciando um pensar antes a ação pedagó-
gica para a construção coletiva de estratégias pedagó-
gicas para concretizar a proposta de Educação Integral 
dos Trabalhadores, que envolve o desafio constante de 
criar formas de intervenção pedagógica que melhor dia-
loguem com a realidade dos educandos. 

Considerando que concebemos a elaboração e re-
elaboração do conhecimento a partir de um processo 
dialético resultante de múltiplas interações vivencia-
das no espaço coletivo, o planejamento coletivo per-
mite a proposição e melhor dialogicidade a partir das 
estratégias pensadas coletivamente.
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É importante ressaltar que o planejado, quando em 
ação, é sempre – em maior ou menor grau – alterado 
pela realidade dinâmica do processo ensino-aprendi-
zagem. Este fato não deve, todavia, diminuir a sua im-
portância, ao contrário, demonstra que em um proces-
so educativo que é desencadeado a partir da realidade 
dos sujeitos envolvidos, requer uma clareza dos obje-
tivos a serem alcançados em cada momento para que 
os redimensionamentos necessários não se distanciem 
dos objetivos estratégicos para uma formação integral 
dos sujeitos. Portanto, é o próprio planejamento que 
permite uma maior autonomia dos educadores no de-
senvolvimento de diversas formas a partir de múltiplas 
estratégias pedagógicas a partir da definição coletiva 
dos objetivos a serem alcançados. 

Por isso, o planejamento coletivo é um momento 
formativo na medida em que nos desafia a pensar os 
passos a serem desenvolvidos no Percurso Formativo, 
que requer a apropriação dos referenciais teórico-me-
todológicos que orientam as práticas educativas e um 
domínio progressivo da metodologia proposta.
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Avaliação Processual e Diagnóstica

A finalidade principal da avaliação é fornecer infor-
mações sobre o processo pedagógico que permitam aos 
diferentes sujeitos do processo educativo decidir sobre 
as intervenções e redimensionamentos que se fizerem 
necessários, em face do projeto educativo definido co-
letivamente. Converte-se em um referencial de apoio 
às definições de natureza político-pedagógica. 

Visa identificar as dificuldades existentes no de-
senvolvimento do processo educativo para que sejam 
construídas estratégias de enfrentamento em situ-
ações adversas, perdendo a conotação de mensura-
ção, de julgamento, que levam às classificações ou a 
um caráter punitivo ou promovedor de hierarquias 
entre os sujeitos.

Sabemos que não existem instrumentos específicos 
de avaliação capazes de detectar a totalidade do proces-
so de ensino-aprendizagem. É diante da limitação que 
cada instrumento de avaliação comporta, que é neces-
sário construir instrumentos diversos para que dêem 
conta, juntos, da complexidade do processo educativo.

Esta concepção também nos remete à necessidade 
de estabelecer critérios com os diferentes sujeitos en-
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volvidos no processo de ensino-aprendizagem. Dessa 
forma, a avaliação passa a ser parte integrante do pro-
cesso educativo de maneira permanente, dinâmica e 
investigativa contemplando as necessidades diversas 
que emergem no cotidiano do Percurso Formativo.

Em todas as atividades formativas, a avaliação 
possibilita a reflexão, reelaboração e reorientação dos 
processos educativos. Enriquece a experiência vivida, 
a partir da consciência dos avanços individuais e co-
letivos pelos sujeitos envolvidos. Nega, desse modo, 
práticas mecanicistas, meramente formais, apartadas 
do movimento vivo de uma educação libertadora, pois 
expande-se para além da apropriação homogênea de 
conteúdos formais. 

O caráter diagnóstico da avaliação reside na busca 
constante de referências e elementos que constituem 
o saber acumulado dos trabalhadores. Tais conheci-
mentos tendem, no início do processo ensino-aprendi-
zagem, a demonstrar um caráter fragmentário (embora 
sejam ricos e importantes), com diferentes variações 
dentre os sujeitos, tanto no que se refere aos conhe-
cimentos ditos formais, quanto ao que concerne a seu 
letramento (visão de mundo). É preciso compreender 
as explicações sobre a realidade construídas por esses 
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sujeitos como ponto estratégico do desencadeamento 
do processo de ensino-aprendizagem. 

O caráter processual e cumulativo da avaliação re-
side na perspectiva de apreender as transformações 
ocorridas com educandos no decorrer do processo de 
ensino-aprendizagem. Para isso, é necessário utilizar 
instrumentos capazes de:
•  criar condições que permitam verificar, registrar e 

analisar se os educandos apropriaram-se dos obje-
tivos, conceitos, habilidades cognitivas/operatórias 
mediante a metodologia, temas e conteúdos traba-
lhados no decorrer do percurso formativo;

•  criar condições que permitam verificar, registrar 
e analisar se a metodologia implementada, os te-
mas e conteúdos tratados possibilitaram, dentre 
outros aspectos, transformações nas posturas e 
atitudes dos educandos, com relação aos valores 
sociais pretendidos – ética, solidariedade, critici-
dade, autonomia;

•  estimular e exercitar a avaliação coletiva e a auto-
avaliação dos educandos; e

•  reorientar o processo ensino-aprendizagem visando 
superar dificuldades e insuficiências, aprimorando 
o seu desenvolvimento.
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Assim, o processo ensino-aprendizagem, a partir 
dos objetivos traçados, dos temas e conteúdos abor-
dados, dos debates suscitados e da metodologia im-
plementada, fornece referenciais para uma avaliação 
qualitativa – processual e permanente – do Percurso 
Formativo vivenciado individual e coletivamente pe-
los educandos.

Uma atuação sistemática que garanta a memória 
dos processos vividos e possibilite uma intencionali-
dade emancipatória coerente e coesa, necessita de um 
suporte material que organize e revele sua existência, 
e sobre a qual torna-se possível a reflexão sobre o pro-
cesso e seu aprimoramento. 

É neste sentido que buscamos aprimorar os pro-
cessos avaliativos – que são partes integrantes da pro-
posta de educação e não momentos estanques – que 
nascem da ação planejada coletivamente e devem sem-
pre estar articulados ao projeto político-pedagógico de 
Educação Integral dos Trabalhadores. 

Em síntese, do processo ensino-aprendizagem 
emergem formas de expressão, oportunidades de par-
ticipação e proposição, elaboração de textos, pesqui-
sas e estudos mais complexos. Essa riqueza deve con-
templar, desde o planejamento, os aspectos a serem 
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observados, analisados e avaliados, em sintonia com a 
construção do processo educativo que busca incorpo-
rar a integralidade dos sujeitos.
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Sistematização da Experiência

A sistematização da qual falamos situa a experiência 
em contextos mais amplos recuperando as intenciona-
lidades e os princípios do projeto político-pedagógico. 
Ou seja, ao transformar a experiência educativa em 
objeto de reflexão, enfatiza-se a sua dialética interna, 
mas também ressalta-se as marcas de sua historicida-
de e seu caráter social. 

Além disso, a sistematização tem como foco a refle-
xão sistemática e crítica da experiência, possibilitando o 
desenvolvimento de ações renovadas a partir desse mo-
mento de teorização da prática. Ao recuperarmos o Per-
curso Formativo vivenciado é necessário apreender as 
relações estabelecidas entre os sujeitos e o conhecimento 
construído e a objetivação deste em ações, nas práticas 
cotidianas e sociais dos educandos, isto é, a ampliação 
das possibilidades de intervenção na realidade. 

O processo de sistematização também deve se cons-
tituir em um momento de construção coletiva de novos 
conhecimentos, para aprofundamento dos referenciais 
teórico-metodológicos propostos, tendo em vista tor-
nar mais precisas e realistas as estratégias de inter-
venção pedagógica.
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O resgate da experiência pressupõe o registro, o or-
denamento e a organização deste registro e um olhar 
para as experiências vivenciadas sob diferentes aspec-
tos. A sistematização constitui-se em um processo de 
interpretação e análise crítica dos limites e avanços 
alcançados no processo educativo. Pressupõe também 
a reflexão coletiva sobre o impacto do projeto político-
pedagógico na realidade.

Em síntese, a sistematização se desdobra em diver-
sos momentos:

• a própria vivência da experiência;
• a definição do objetivo da sistematização;
• a delimitação do objeto a sistematizar;
• a recuperação do processo vivido;
• a reconstrução histórica;
• a ordenação e classificação dos registros;
• a interpretação crítica;
• a análise e síntese das formulações elaboradas; e
• a elaboração dos produtos de comunicação.

Destacamos a importância do envolvimento dos su-
jeitos no processo de sistematização. Para que a sis-
tematização, de fato, se configure como um dos espa-
ços de formulação conceitual e metodológica da ação 
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formativa a partir das práticas educativas, faz-se ne-
cessário que os sujeitos da formação assumam esse 
processo de forma articulada às dimensões de planeja-
mento, pesquisa e avaliação como prática reflexiva das 
experiências e produtora de conhecimento, sob a ótica 
dos trabalhadores.

Sendo assim, os sujeitos da sistematização assu-
mem um papel estratégico, enquanto tornam públicas 
e visíveis formulações e estratégias pedagógicas cons-
truídas. A proposta de Educação Integral dos Traba-
lhadores adquire contornos mais nítidos à medida que 
se faz a reflexão contínua e cotidiana sobre as práticas 
individuais e coletivas, possibilitando maior consis-
tência do ponto de vista da coerência entre os funda-
mentos teórico-metodológicos da proposta educativa e 
as práticas educativas concretizadas.

Portanto, a sistematização é um instrumento impres-
cindível para uma pedagogia emancipadora, para garan-
tir o registro e acúmulos históricos do processo educativo 
para além da ação imediata e memória dos sujeitos en-
volvidos diretamente na ação educativa. Possibilita, desta 
maneira, a expressão da experiência e o diálogo com su-
jeitos externos à experiência, além de propiciar momen-
tos coletivos de construção de novos conhecimentos.
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Neste sentido, a sistematização não é mero acúmu-
lo de trabalho burocrático ou registros inúteis, mas 
instrumento de trabalho estratégico para a concretiza-
ção de práticas pedagógicas coerentes com a proposta 
de Educação Integral dos Trabalhadores possibilitan-
do captar os avanços alcançados em cada momento, 
dentro do contexto dinâmico e contraditório da reali-
dade em que está inserida.
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Formação de Educadores

Em consonância com os princípios metodológicos 
da Política Nacional de Formação da CUT, a forma-
ção de educadores é estratégica para a consolidação 
do projeto político-pedagógico, sendo concebida como 
um dos alicerces para a concretização da proposta da 
Educação Integral dos Trabalhadores. 

O processo formativo é permanente e exige uma re-
flexão constante sobre as práticas pedagógicas a partir 
do referencial teórico-metodológico proposto. Aliás, o 
espaço da formação deve proporcionar a apropriação 
dos conceitos e categorias que fundamentam a con-
cepção de educação proposta. 

Para isso, é necessário assegurar espaços permanen-
tes de troca, de reflexão, de avaliação, de investigação 
e pesquisa e de produção de novos conhecimentos, no 
qual os sujeitos envolvidos possam contribuir qualitati-
vamente na elaboração e avanço dos processos educati-
vos, a partir dos seus acúmulos individuais e coletivos. 

As várias ações formativas devem contemplar estu-
dos e reflexões individuais e coletivas para o aprofun-
damento teórico e novas formulações acerca do pro-
cesso de ensino-aprendizagem.



Projeto Político Pedagógico ETHCI –CUT

93

Portanto, a formação dos educadores deve ser um 
processo contínuo e sistemático que propicie:

• aprofundamento teórico-metodológico no campo 
do Trabalho e Educação;

• estudos, pesquisas e reflexões individual e cole-
tiva para a construção permanente de aborda-
gens metodológicas coerentes com a concepção 
de Educação Integral dos Trabalhadores;

• reflexões coletivas sobre as práticas pedagógicas 
mediante socialização das experiências educati-
vas desenvolvidas; e

• o planejamento coletivo para a construção das 
estratégias pedagógicas a serem desenvolvidas.

Busca-se concretizar o trabalho pedagógico numa 
perspectiva integral e em sintonia com a realidade 
dos educandos, rompendo com a fragmentação do 
conhecimento e fomentando um processo de ensi-
no–aprendizagem significativo, o que exige, por parte 
dos educadores, um domínio profundo e progressivo 
da metodologia proposta. O espaço educativo deve ser 
um centro dinamizador de processos de conhecimento 
e deve estar sintonizado com o espaço social. 
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